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O p t i m i s m o s 

Desde el m o m e n t o q u e p u d e a s e s o r a r m e 
de los fines sociológicos de la U n i ó n M u s i ­
cal de Barce lona , a b r i g u é la e s p e r a n z a de 
q u e l legar ía á se r d i c h a e n t i d a d la c o n s t i ­
t u c i ó n defini t iva de los d e r e c h o s m o r a l e s y 
m a t e r i a l e s á q u e debe a s p i r a r el p ro fe so rado 
de las o r q u e s t a s de esta cap i t a l . 

Es d i g n a de todo e n c o m i o , la ac t iv idad 
q u e d e s p l e g a r o n a l g u n o s de los profesores; 
lo q u e d e m u e s t r a c l a r a m e n t e q u e h a y esp í ­
r i t u de p r o g r e s o y a m b i c i o n e s nob le s . 

E l l l a m a m i e n t o q u e se h izo á todo el pi;o-
fesorado m ú s i c o de Barce lona , fué u n éxi to 
c o m p l e t o ; no se e spe raba t an to . 

M u c h o s fueron en tonces los q u e c r e y e r o n 
en el r e t r a i m i e n t o y la apa t í a , g u i a d o s p o r 
la exper ienc ia de t en ta t ivas a n t e r i o r e s : m u ­
c h o s son h o y los q u e se s o r p r e n d e n de ver 
rea l izada u n a « U n i ó n » á la cua l no e s t á b a ­
m o s a c o s t u m b r a d o s . 

E l c a c i q u i s m o d e los e n c a r g a d o s de o r ­
g a n i z a r las o r q u e s t a s y los a b u s o s p o r p a r t e 
de las e m p r e s a s , h a n s ido la causa de la r e ­
vo luc ión de o r d e n , q u e nos da p o r r e s u l ­
tado hacei^ respe ta r los d e r e c h o s i n d i v i d u a ­
les, d ign i f icando la clase y h a c i e n d o q u e 
se en t r e de l leno en u n a n u e v a era q u e h a 
de ser m o d e l o de paz y respeto m u t u o . 

De los ideales q u e pe r s igue la « U n i ó n 
Musica l» lleva ya consegu idos dos; la i m ­

p l a n t a c i ó n de los l eg í t imos d e r e c h o s del 
p rofesor y la fundac ión de u n « F o n d o de 
auxi l ios» . H e m o s q u e r i d o a s e g u r a r la v ida 
material de esta « U n i ó n » an tes de e m p r e n ­
d e r u n a o r g a n i z a c i ó n ar t í s t ica . Desde las 
c o l u m n a s del p r e s e n t e Boletín, p o d r á n i rse 
e x p o n i e n d o poco á poco , p r o g r e s i v a m e n t e , 
las ideas q u e se j u z g u e n m á s c o n v e n i e n t e s 
p a r a l legar á u n h e c h o i m p o r t a n t í s i m o : la 
f o r m a c i ó n defini t iva de u n a o r q u e s t a , p a r a 
lo cua l creo c o n v e n i e n t e ded i ca r u n e s p a ­
cio de este Boletín e x c l u s i v a m e n t e al f o ­
m e n t o de las ideas ace rca de u n a o r g a n i z a ­
ción ser ia y c o n c i e n z u d a q u e nos p e r m i t a 
c o n t a r con e l e m e n t o s suf ic ientes p a r a la 
rea l izac ión del q u e yo c o n c e p t ú o n u e s t r o 
t e r c e r idea l . 

P r ó x i m a m e n t e e x p o n d r é u n a fo rma de 
o r g a n i z a c i ó n y r é g i m e n de es tud ios o r q u e s ­
ta les . 

P a r a c o n c l u i r , y con el fin de q u i t a r el 
m a l efecto de mi m a l t r a z a d o t r aba jo , sólo 
m e res ta cop ia r í n t eg ro el ú l t i m o pá r r a fo , en 
el q u e m i q u e r i d o m a e s t r o don Fe l ipe P e -
dre l l se desp ide d e la U n i ó n Mus ica l , y q u e 
d ice : « L o poco q u e va lga , c u a n t o p u e d a , 
q u e t a m p o c o es m u c h o , todo lo ofrezco á 
esta asoc iac ión . Q u e m e c u e n t e c o m o s i m p l e 
so ldado de fila p a r a c o m b a t i r y l u c h a r sin 
de scanso al s an to g'rito de : Pro ars etpro-
Jesis.» 

ENRIQUE GRANADOS. 
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El P o ^ v e n í p 

Son las c inco d e u n a tarde 

de Dic iembre , triste y fría; 

las nubes corren ve loces 

y c o m i e n z a la l lov izna . 

Tras d e mísera v e n t a n a 

que u n a c lar idad p l o m i z a 

deja entrar por sus cr is ta les 

y el v iento por las rendijas 

l lora u n a mujer a n c i a n a 

acurrucada en la s i l la . 

El brasero es tá s in lumbre, 

a p a g a d a está la horni l la , 

el hambre le dá tormento 

y el frió la mart ir iza . 

O y e l l amar á la puerta: 

F u g a z r a y o de a l e g r í a 

se retrata en s u s e m b l a n t e 

y v a presurosa á abrirla. 

Es el esposo que l l e g a , 

el q u e á l a s doce del día 

sa l ió en busca de trabajo , 

c r e y e n d o que t o d a v í a 

conserva sus f a c u l t i d e s 

d e buen m ú i i c o y copista; 

pero le e n g a ñ a el deseo 

y le h a c e traición la v ista , 

pues cuenta y a tantos años 

^ c o m o su v ie ja cost i l la . 

L i s empresas le rechazan; 

los que contratan ed i tan 

entrar en exp l i cac iones 

q u e al profesor mortifican 

Al entrar g u a r d a s i 'encio , 

y e l la c o m p r e n d e e n s e g u i d a 

que n o debe, con sus quejas , 

la s i tuac ión afl ict iva 

a m a r g a r del pobre viejo; 

y cuando y a se re s ignan 

á pereoer d e miser ia , 

o y e n u n a voz a m i g a 

q u e desde las esca leras 

con e n t u t i a s m o les grita: 

«¡¡¡Animo!!! el Fondo de Auxi l ios , 

a l q u e muchos se oponían , 

l a s c incueo ta mil pese tas 

t iene pe r fin reunidas; 

y v e n g o á notificarle 

q u e la J u n t a Direc t iva 

acordó, c o n las Secc iones , 

as ignar le , mientras v i v a , 

tantas pesetas diarias .» 

L a emoc ión y la a l egr ía 
que s int ieron los anc 'anos 
fué grande , inmensa , infinita; 
y abrazando á J o s é P e y 
(que es quien l levó la noticia) 
dándo le mil y mi l g r a c i a s 
entre lágr imas y r isas , 
la Unión Musical b e n d i c e n 
y á su J u n t a Direc t iva . 

ANTONIO MALDONADO 

La Rambla del Centro 
I n d u d a b l e m e n t e h a y q u e confesar , p o r 

m á s ind i fe ren te y poco a m a n t e q u e se sea 
de las mani fes tac iones n a t u r a l e s de la v ida 
de c i u d a d , q u e en n u e s t r a h e r m o s a B a r c e ­
lona h a y var ios paseos q u e poco ó n a d a 
t ienen q u e e n v i d i a r á los de m u c h a s g r a n ­
des c i u d a d e s ex t r an j e r a s . 

As í , p u e s , ya sea po r su cén t r i ca s i t u a ­
ción q u e le da u n a af luencia de t r áns i t o 
v e r d a d e r a m e n t e s o r p r e n d e n t e y f a s c i n a d o ­
ra , ya sea p o r lo q u e se q u i e r a , c reo q u e 
u n o de estos tales paseos es 'a R a m b l a . 

P o r esta r azón se c o m p r e n d e perfecta­
m e n t e q u e s i en tan a s i d u a pred i lecc ión de 
e s t ac ionar se en d i c h a R a m b l a , ya s i m u l a n ­
do pasearse , ya p a r á n d o s e en el la, el q u e á 
m á s de no t ene r m u c h o q u e hace r , le a g r a ­
de rev i s ta r p a l m i t o s de cara del sexo q u e 
n o es el s u y o : el q u e s ienta neces idad de 
desvanece r su a t r i b u l a d a i rhag inac ión p o r 
m e d i o del ir y v e n i r de tan tos seres h u m a ­
nos y de los q u e n o lo son ; los q u e á m á s 
•de no t ene r , ó p o r lo m e n o s ignorá r se l e s , 
u n cen t ro ó local social de sus respect ivas 
c lases , c o m o son los m o z o s de c u e r d a y los 
b l a n q u e a d o r e s , es t r ad ic iona l y c o m p r e t i -
s ible su p re senc ia en c ier to t rozo de R a m ­
bla , p o r q u e es d o n d e les ven m a y o r n ú m e ­
ro de p e r s o n a s , y po r cons igu i en t e , t a m ­
b ién es fácil q u e les s a lgan m á s c o n t r a t a ­
c iones . A s i m i s m o los qu2 t i e n e n r a r r a i g a d o 
en d i cha via de t r áns i to el negocio de sus 
o r ig ina les e s t ab l ec imien tos , c o m o son los 
k ioscos , las mes i t a s de café y las floristas; 
los q u e a p r o v e c h a n las o p o r t u n i d a d e s de 
q u e las m o z a s de servic io v a y a n á la c o m -
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p r a , p a r a dec la rá r se les a d m i r a d o r e s de sus 
físicos y p o r t a m o n e d a s ; los q u e . . . en fin, 
todos estos , y p u e d e q u e a l g u n o s m á s , se 
c o m p r e n d e m u y bien q u e vayan en su h o r a 
c o r r e s p o n d i e n t e á la R a m b l a , p o r q u e casi 
les es i m p o s i b l e e n c o n t r a r en o t ro l u g a r lo 
q u e cada u n o de ellos ape tece ó desea; todo 
es to , r ep i to , se expl ica pe r f ec t amen te ; p e r o 
lo q u e no p u e d o c o m p r e n d e r , p o r m á s q u e 
á ello m e esfuerce, es el p o r q u é de la m o ­
n o m a n í a r u t i n a r i a de cierN:o n ú m e r o de p r o ­
fesores m ú s i c o s pe r t enec i en t e s á esta U n i ó n 
Musica l q u e se h a n e m p e ñ a d o en q u e r e r 
c o n s e r v a r la tan t rad ic iona l c o m o r id i cu l a 
c o s t u m b r e de c o n v e r t i r la l l a m a d a R a m ­
bla del C e n t r o en u n m e r c a d o m u s i c a l . N o 
m e expl ico esta m o n o m a n í a , ya q u e no les 
falta á estos s eño res u n local social q u e , si 
bien no está a c o n d i c i o n a d o con el lujo de 
un C i r cu lo del L iceo , no p o r esto es d e s ­
p rec i ab le ni deja de ser tan d i g n o . ¿Creen , 
po r v e n t u r a , estos s eño res q u e , s i endo s o ­
cios, y p o r c o n s i g u i e n t e a m o s , h a n de d a r 
expl icac iones al conser je , al ir á la U n i ó n 
Musica l , de si gas tan ó no gas tan en consu­
mac iones? ¿ P i e n s a n , acaso , estos s eño res 
q u e co t i zando el t r aba jo de su a r t e en la 
R a m b l a , d a n m á s i m p o r t a n c i a á sus o p e ­
rac iones , y esa i m p o r t a n c i a h a de a t r ae r l e s , 
cua l i m á n , m á s n ú m e r o de con t ra t a s? 

¿Les ha l aga tal vez á estos señores la fra­
se gráfica de son pobres músicos, q u e se da 
á los q u e p r e g u n t a n el po r q u é de aque l lo s 
co r ros en la vía púb l i ca? 

¿ E s q u e q u i e r e n a s i m i l a r s e estos s e ñ o r e s 
á los c o m e r c i a n t e s q u e se r e ú n e n de l an te 
de la Lonja? 

¿No creen estos señores q u e , si b ien es 
h ig ién ico el a i re l ib re , el t o m a r l o d e m a s i a ­
das h o r a s t iene t a m b i é n sus i n c o n v e n i e n ­
tes? 

Y p a r a p o n e r fin á tan e m p a l a g o s a s c o m o 
necesar ias p r e g u n t a s , sólo m e res ta e x ­
p o n e r , c o m o á t é r m i n o de este t r aba jo , q u e 
de c o n t i n u a r p r a c t i c a n d o estos s eño re s , á 
q u i e n e s ( a l u d o , tan r u t i n a r i a c o s t u m b r e , 
d e m o s t r a r í a n c l a r a m e n t e q u e les i m p o r t a 
p o c o la evo luc ión de las cosas , y se p o n ­
d r í a n en la r id i cu la ev idenc ia de h a c e r 
p e n s a r q u e p a r a ellos es u n h o m b r e de ca­
rác te r el q u e no da o ídos á n i n g ú n conse jo . 

a ú n c u a n d o éste venga i n s p i r a d o en el m á s 
p u r o deseo q u e se p u e d a sen t i r po r la d i g ­
nif icación de u n a clase, d e n t r o de todos los 
ó r d e n e s de la v ida socia l . 

Así , p u e s , ruego á m i s c o m p a ñ e r o s c o n ­
socios q u e tal defectito t e n g a n , no v e a n en 
este ins igni f icante t r aba jo o t ro a f án ' q u e el 
b u e n deseo de p r o c u r a r por la total d e s a ­
pa r i c ión de estas p e q u e n e c e s , q u e sí b ien 
( c o m o ya dije ©tra vez), no son g r a n p laga , 
no c o n c u e r d a n e m p e r o con el e sp í r i tu evo­
l u t i v o - p r o g r e s i s t a q u e sus t en ta n u e s t r a 
U n i ó n Mus ica l . 

J A I M E G I L A B E B T Y RUICH 

Las reformas del [iceo 

P o r c ree r lo c o n v e n i e n t e , c o p i a m o s de u n 
pe r iód i co de esta loca l idad la r e s e ñ a - i n f o r ­
m a c i ó n de las r e fo rmas ú o b r a s de m e j o r a ­
m i e n t o q u e en el G r a n T e a t r o del L iceo se 
h a n r ea l i zado . 

«El p r e s iden t e de la . lunta de g o b i e r n o 
del G r a n T e a t r o del Liceo inv i tó a y e r á los 
r e p r e s e n t a n t e s de la p r e n s a d ia r ia de esta 
c iudad á v i s i ta r las o b r a s de m e j o r a m i e n t o 
q u e en d i c h o coliseo se h a n r ea l i zado . 

» F i g u r a en p r i m e r a l ínea el a r r e g l o del 
ves t íbu lo , en cuyos h u e c o s de e n t r a d a se 
h a n co locado sendos c o r t i n o n e s , h a b i e n d o 
se e m p l a z a d o frente á frente de la p u e r t a 
cen t r a l , y á l ínea del i n t e r c o l u m n i o , la m e s a 
de los e n c a r g a d o s de recoger las e n t r a d a s , 
i m p i d i é n d o s e el paso p o r los i n t e r c o l u m ­
nios con un g r a n co rdón de seda , q u e se 
q u i t a r á á la h o r a de la sa l ida . 

» E n la p la tea q u e d a ocul ta á la vista del 
p ú b l i c o la o r q u e s t a , s u c e d i é n d o l e lo p r o p i o 
con la c o n c h a del a p u n t a d o r , c o r r i e n d o p o r 
lo t a n t o , p o r u n igua l á lo a n c h o del esce­
n a r i o , y á n ive l casi de las t ab l a s , a m p l i o 
m o l d u r a j e e s c u l t u r a d o . E n t r e la o r q u e s t a 
y la p r i m e r a fila de b u t a c a s , an t e la q u e , 
con m u y b u e n ac ie r to , se ha de jado u n pa ­
si l lo cfTie p e r m i t e c r u z a r de e x t r e m o á e x ­
t r e m o , y en tal s i t io, la sala de e s p e c t á c u ­
los, se l evan ta o r n a m e n t a d a val la de c e r r a ­
m i e n t o . 

» E n t r e las h i l e ra s de b u t a c a s exis te m a -
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y o r espacio q u e a n t e r i o r m e n t e , t i ab iéndose 
s u p r i m i d o las q u e exis t ían á los lados de los 
pa lcos , j u n t o á la p u e r t a cen t ra l de ingreso 
á la p la tea , en la q u e se p r o h i b i r á el acceso 
de las s e ñ o r a s con s o m b r e r o . 

» H a d i spues to , a d e m á s , la J u n t a de g o ­
b i e r n o q u e sólo se p e r m i t a f u m a r en el s a ­
lón de descanso y en los locales q u e en el 
c u a r t o y el q u i n t o p iso están d e s t i n a d o s á 
café. 

» T a m b i é n h a es tablec ido u n servicio de 
coches . Los e m p l e a d o s del tea t ro afectos á 
este servic io e n t r e g a r á n u n a tar je ta n u m e ­
r a d a á las p e r s o n a s q u e l leguen al tea t ro en 
coche . Es ta tar je ta se d i v i d i r á en dos m i ­
t ades , a m b a s con el m i s m o n ú m e r o ; u n a 
q u e g u a r d a r á el i n t e r e sado y o t r a q u e se 
e n t r e g a r á á su coche ro . 

»A la sal ida del t ea t ro un e m p l e a d o , c o ­
locado en los pór t i cos , av i sa rá á o t ro , q u e 
es ta rá d e n t r o del ve s t í bu lo , los n ú m e r o s de 
los coches q u e vayan l l egando , y el ú l t i m o 
los a n u n c i a r á en voz al ta pa r a q u e las p e r ­
sonas ó famil ias q u e a g u a r d e n en el v e s t í ­
b u l o p u e d a n sal i r á t o m a r sus coches . 

»Es tos se d e t e n d r á n á la p u e r t a del t ea t ro 
ú n i c a m e n t e el t i e m p o necesar io p a r a q u e 
las pe r sonas q u e d e b a n o c u p a r l o s p u e d a n 
sa l i r s in de tene r se , y si r e t a r d a r a n su sa l ida 
se rán desped idos p a r a q u e de n u e v o se co­
l o q u e n en l inea a g u a r d a n d o t u r n o . 

»Mil ap l ausos m e r e c e la J u n t a de gobier ­
no del G r a n T e a t r o del Liceo po r las ace r ­
tadas y necesar ias r e fo rmas q u e en él h a 
i n t r o d u c i d o . » 

SECCIÓN OFICIAL 
E n J u n t a ce l eb rada el día 24 de Oc tubre^ 

p r ó x i m o pasado con la coope rac ión de l o s ! 
señores P r e s iden t e s de secc ión , q u e d a r o n ! 
a p r o b a d a s las s igu ien tes no tas de p r e c i o s ! 
p a r a tea t ros de p r i m e r a y s e g u n d a c a t e g o - j 
ría d o n d e ac túe ópe ra : | 

CATEGORÍAS 

I." -2.' 

Pesetas» Peseras 

Violin c o n c e r t i n o . . . . 
S e g u n d o c o n c e r t i n o . . . . 
Viol ines p r i m e r o s 2." a t r i l . 
Vio l ines p r i m e r o s res tan tes . 
P r i m e r v iol ín de s e g u n d o s . 

6 '5o 
5 '5o 
4 ' 5 o 
4 '25 
5 

6 

5 
4 '25 

•4 . 
4 ' 5 o 

S e g u n d o í d e m de í d e m . . . 4 '25 4 
Vio l ines s e g u n d o s res tan tes . . 4 3 '5o 
P r i m e r viola 5^j5 5 '5o 
S e g u n d o í d e m . . . . . . . 4 ' 5 o 4 
Violas r e s t an tes . . . . . . 4 3 '5o 
P r i m e r v io lonce l lo 6 5 '5o 
S e g u n d o id 4 ' 5 o 4 
Vio lonce l los res tan tes . . . . 4*25 3 '5o 
P r i m e r con t r aba jo b'-yb 5 '5o 
S e g u n d o id 4 ' 5 o 4 
Con t r aba jo s res tan tes . . . . 4 3 '5o 
P r i m e r flauta 6 5 '5o 
S e g u n d o flauta y flautín. . . 5 4 ' 5 o 
O t ro flauta.. 4 3 '5o 
P r i m e r c l a r i n e t e . . . . . . . 6 5 '5o 
S e g u n d o c la r ine te 4 ' 5 o 4 
C la r ine t e bajo 4 ' 5 o 4 
P r i m e r oboe 6 5 ' 5 o 
S e g u n d o oboe . . . . . . 4 ' 5 o 4 
C o r n o inglés 4 ' 75 4 
P r i m e r fagot 6 5 '5o 
S e g u n d o fagot. . . . . 4 ' 5 o 4 
T e r c e r fagot 4 3 '5o 
P r i m e r t r o m p a 6 5 '5o 
S e g u n d o t r o m p a 4 ' 5 o 4 
T e r c e r t r o m p a 5 4 ' 5 o 
C u a r t o t r o m p a 4 '25 4 
P r i m e r co rne t ín 6 5 '5o 
S e g u n d o c o r n e t í n . . . . . 4 ' 5 o 4 
T e r c e r co rne t ín 4 ' 7 5 4 ' 5 o 
P r i m e r t r o m b ó n 5 '5o 5 
S e g u n d o t r o m b ó n 4*25 4 
T e r c e r t r o m b ó n 4 ' 7 5 4 ' 5 o 
T u b a 5 4 ' 5 o 
T i m p a n i 5 4 ' 5 o 
B o m b o y pla t i l los 4 '25 4 
Caja 3 '5o 3'25 
P r i m e r a a r p a 6 5 '5o 
S e g u n d a a r p a . 5 5 

* * 

F O N D O D E A U X I L I O S 

Ptas. Cts. 

C a n t i d a d r e c a u d a d a has ta el 30 de 
S e p t i e m b r e i098 '45 

R e c a u d a c i ó n de O c t u b r e . . . . ySS'óo 

Total. . . . i884 'o5 

Nota.—Figuran 25o pese tas i m p u e s t a s 
en concep to de m u l t a s á diez i n d i v i d u o s 
con a r r eg lo al a c u e r d o t o m a d o p o r la J u n t a 
Di rec t iva y q u e cons ta de ta l l ado en el folio 
1 1 4 del l i b ro de ac tas de la Soc i edad , y 25 
pesetas i m p u e s t a s á o t ro i n d i v i d u o p o r h a ­
ber in f r ing ido el R e g l a m e n t o social . 

*** 
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A d m i n i s t r a c i ó n del ca fé .—Balance del 
m e s de O c t u b r e : 

Ptas. Cts. 

Ingresos . i i g S ' y S 

Gastos S i g ' o o 

A favor de la Soc iedad . . . . s y ó ' y S ^ 

S O C I O S E X P U L S A D O S 

Poi- r e b e l d i a 
Carne^ 

8 i 8 J u a n B a r r e r a (c lar inete) 
1006 José Aleu ( co rne t ín ) 
1008 C o n s t a n t i n o Aleu (fiscorno) 

776 J u a n J u b a n y (viol ín) 
291 J u a n Ballester ( id.) 

P o r f a l t a d e p a g o 

1033 F e d e r i c o Es teve 
i o o 5 J o a q u í n Mar t í (c lar inete) í 
1004 G e r ó n i m o Mart í ( id . ) I 
1023 J u a n S e r r a ( co rne t ín ) 
647 J u a n Massó 
536 R a m ó n Cha r l e s ( t r o m b ó n ) 
823 C a y e t a n o Mezzadr i ( id.) j 

Secc ión de No t i c ias 

I M P O R T A N T E 

El día 20 del c o r r i e n t e m e s , á las 5 de la 

t a r d e , t e n d r á l u g a r en n u e s t r o local social 

u n a sesión de p r o p a g a n d a c o n t r a la t u b e r ­

cu los i s , c o r r i e n d o la m i s m a á ca rgo de 

c u a t r o d i s t i n g u i d o s doc to re s p e r t e n e c i e n ­

tes á la A c a d e m i a de H ig i ene de C a t a l u ñ a . 

t eg ran esta n u e v a asoc iac ión , no es pos ib le 
d u d a r del b u e n éxi to de su d i g n í s i m a e m ­
presa . 

•A: * 

H e m o s rec ib ido la revis ta de tea t ros Los 

Estrenos, de M a d r i d ; según n u e s t r o p o b r e 
j u i c io , es d i cha revis ta u n d e c h a d o de h u ­
m o r i s m o semi-se r io y m u y bien t r a z a d o , 
p o r lo q u e c r e e m o s se a b r i r á paso po r e n ­
t re la c o m p a c t a m u r a l l a de revis tas a r t í s t i ­
cas q u e ven en E u r o p a la luz p ú b l i c a . 

E n el T e a t r o N u e v o se h a e s t r enado el 
boceto d r a m á t i c o María, de los s e ñ o r e s 
Ga rc í a Marco y Mar t í . 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o y consoc io 
S r . Mar t i rec ib ió m u c h o s a p l a u s o s , pues 
la m ú s i c a es c o m p l i c a d a y ser ia y se a d ­
v ier te en la p a r t i t u r a la de l i cada l abo r del 
m a e s t r o . 

De c o n t i n u a r p o r este c a m i n o a u g u r a ­
m o s al m a e s t r o Mar t i u n a b r i l l an t e c a r r e r a **• 
a r t í s t i ca . 

El día 6 de este mes t u v o lugar en el 
T e a t r o P r i n c i p a l el conc ie r to i n a u g u r a l del 
s é p t i m o a ñ o de la F i l a r m ó n i c a del m a e s t r o 
C r i c k b o o m ; la l a b o r e n c o m e n d a d a á la or ­
ques t a fué la S infonía I ta l iana de M e n d e l s -
s h o n , la O b e r t u r a de S a n c h o , de J a c q u e s 
P a l c r o z e , el p r e l u d i o de L o h e n g r i n y la 
R a p s o d i a N o r u e g a de E . L a l o ; en todas 
estas o b r a s d e m o s t r ó el Sr . C r i c k b o o m q u e 
es u n a in te l igenc ia ar t í s t ica de las de al ­
t u r a . 

Nos a b s t e n e m o s de h a b l a r del joven pia­
n is ta belga J ean Du C h a s t a i n h a s t a h a b e r l e 
o ído en su s e g u n d o conc i e r t o . 

Con el n o m b r e de «Soc iedad F i l a r m ó n i ­
ca del T e a t r o L í r i co de P a l m a » , se h a n 
co l igado en la capi ta l de las Baleares u n 
n ú m e r o respe tab le de amateurs de n u e s t r o 
a r t e , pa r a p r o p a g a r en la m i s m a el e s t i m u ­
lo á la b u e n a m ú s i c a . 

Si se t iene en c u e n t a los b u e n o s p r o p ó s i ­
tos y' e n t u s i a s m o de los i n d i v i d u o s q u e i n -

* * 

H a n vis i tado n u e s t r a r edacc ión las n o t a ­

bles revis tas Germinal, q u e se pub l i ca en 

M a d r i d , La Alhambra, de G r a n a d a , y L'Ari 

del Pagés y El 'Protector, de esta cap i ta l , 

con las q u e e s t ab lecemos gus to s í s imos el 

c a m b i o . 4 
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E n el T e a t r o de la Gaité , de Par ís ( O p e ­
ra mun ic ipa l ) , se ha e s t r enado la ópera en 
cua t ro actos y siete c u a d r o s Herodiada, de 
los señores Pablo Milliet, G r e m o n t y Z a -
m a d i n i y mús ica de Massenet . 

De la leyenda q u e sirve de a s u n t o á esta 
ó p e r a , el g r an F l a u b e r t h izo una obra 
maes t ra ; en c a m b i o el señor Milliet y sus 
c o m p a ñ e r o s h a n h e c h o un l ibreto m u y 
m a l o . Sin e m b a r g o , el éxito ha s ido m u y 
entusiást ico y u n á n i m e ; á t an to llega la 
maes t r í a de Massenet . 

* * 

Mr. Siegfried W a g n e r ha t e r m i n a d o una 
nueva ópera que se t i tula Der Kobold 
(El G n o m o ) . 

N o está fijada aún la fecha de la p r i m e r a 
represen tac ión . 

El es t reno t end rá lugar en el T e a t r o M u ­
nicipal de Leipzig. 

El p r o g r a m a de las representac iones de 
Bayreu th pa ra la t e m p o r a d a de 1904 se 
c o m p o n d r á de Tannhauser, l'arsijal, El 
Oro del Rhin, La Walkyria, Siegjried y 
El Crepüsado de los Dioses. 

El maes t ro Ped ro Mascagni está c o m p o ­
n iendo á la vez cua t ro óperas . 

Se ignora la época en q u e tendrá con­
c lu ido este t rabajo m o n s t r u o . 

Las cua t ro óperas se t i tu la rán María An-
tonieta, Frou-Frou, Vestilia y Siella. 

El día 21 Oc tub re p r ó x i m o pasado , tu ­
v i m o s la desgracia de pe rde r para s i e m p r e 
á nues t ro q u e r i d o - a m i g o y profesor de v io­
loncello D. Juan Cons tansó (q. e. p . d.) 

E n v i a m o s á su a t r ibu lada fami 
t ro m á s sent ido p é s a m e . 

la n u e s -

IMPRENTA COMUNAL, ROCA, 14 .—BARCELONA 

P I A X O S 
y A r m o i i i n i i i s 

G U A R R O 
FandadiieiiiaSO HHOSi 

KAMULA FI .OlíES, IG.—BARCELONA 

Academia granados 
Año 111. Ciirso 1903-1904 

Apertwa en 1.° de Oclubre 

Cla-es de P iano Elemental , 
Media, Superior y Perfecciona­
miento.—Armonía, Composición, 
Contrapunto, F u g a é instrumen­
tación. Solfeo y teo- ía del mismo. 

en Noviembre, Enero, Marzo y Mayo 

C o M c u R s o DE PREMIOS EN J U N I O 

Premio de Honor fundado 

U n p i a n o d e c o l a 
Detal les en la Secretaría de la 

Academia , 

F O N T A J í E M i A , 1 4 , l." 
d e 9 á l l y d e S á S . 

C E N T R O 

Artístico Musical 
CORTES, 060 (ANTES 314) 

Pianos de las más a c - e d i t í d a s 
marcas del país y extranjeras 
. V e n t a s al contado y á plazos. 

ROBERTO SALVADO 
Afinador de pianos 

GALLE D E C^ÍIUÍETAS, 34, TUÍNDA 

* BENITO JAUME * 
L U T H I E R ^ 

Especialista en violines, Violoncellos y 
Contrabajos recomendados por los g ran ­
des art istas. 

Conde del Asalto, 12.-BARCEL0NA 

Se admiten Anuncios. 
A . 

P R E C I O S R E D U C I D O S 
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Sindicato musical Satícelonés Dotesio 
B A R C E L O N A 

P n e r t a d e l Á n g e l , 1 y S 
U N I V E R S O MUSICAL 

(Antes Pujol y Compañía) 

R a m b l a d e S a n .lomé, 2U 

(Ant igua Casa Guardia) 

Única sucesora de Hijos de A. Vidal y Roger 
Depósito de casi toda la mús ica española p u b l i c a d a . — A r m o n i u m s é 

i n s t r u m e n t o s para orques ta y b a n d a . — G r a n d i o s o sur t ido en mús ica e x - j 
t r an je ra .—Represen tan te ún ico en Barcelona de los famosos p ianos I 

E ^ R r> I 
los mejores del m u n d o . 

C A T Á L O G O S G R A T I S Á Q U I E N LOS S O L I C I T E 

A m a d e o B a d í a 
AFINADOR D E PIANOS 

Ex-afinador de la casa Ortis y Cussó 

Conde del Asal to , 8G, 2." , 1.^ 

BAEGELONA 

, C E N T R O 

Artístico Musical 
C o r t e s , 6 « 0 ( a n t e s 3 1 4 ) 

P ianos . Armoniums, I n s t r u m e n ­
tos, Música, Accesor ios de to 

das c lases . 

Copistería de Música 
— D E — 

.Tose C a l d n c l i P n j a d e 

E-pee ia l idad en copias de lujo. 
Boquíria, 21, 4", 1." BARCELONA 

Copisiería y venta de Música 

J U A N C Ú B E L E S 
E - p e e i a ! i l a d en a i r e ó l o á ins ­

trumentac ión de toda c lase d e 
n i ú s i e a . - Prec ios redu i idos. 

CoNSE.TO D B CIENTO. 2G1, 3.", 2.' ' 

B A R C E L O N A 

Miguel Torrens Duran 
BEUCH, 77, BAJOS 

B A K € E L O N A 

CAMISERÍA Y CORBATERÍA 
— D E — 

E. SÁNCHEZ PUJOL. 
7 , T a p i n e v i a , 7 

F A B R I C A D E I N S T R U M E N T O S D E M U S 

* m O f l T S E f ^ f ^ ñ X * 
Esta casa p o n e en c o n o c i m i e n t o de los profesores e jecu tan tes 

de b a r d a n a s q u e a c a b a m o s de perfecci o n a r todos los i n s t r u - j 
m e n t o s de P l a x a , en lo q u e t e n e m o s la s e g u r i d a d de a l c a n z a r ? 
o t ro éxi to c o m o el a l c a n z a d o con los F i scornos-Bajos , T r o m b o ­
nes y d e m á s i n s t r u m e n t o s . 

E c o n o m í a sin r ival en la ven ta de toda clase de i n s t r u m e n t o s 
de O r q u e s t a y B a n d a , Accesor ios y r e p a r a c i o n e s ; espec ia l idad 
en los de m e t a l . 

H a c e m o s p resen te el t r a s l ado del ta l le r al l ado m i s m o del a n ­
t iguo d o m i c i l i o . 

Calle de Guardia, núm. 16, principal 

B A R C E L O N A 

IC A 

TBNOEA 
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pábrica de instrumentos de p s i c a de todas clases 
DE 

Gran sur t ido de i n s t r u m e n t o s de cuerda a n t i ­
guos de los más r e n o m b r a d o s au to res . 

Accesorios pa ra todos los i n s t r u m e n t o s de 
Banda y Orques ta . 

V E N T A S A L D E T A L L Y A L POR MAYOR 
á los m i s m o s precios de las fábricas ex t ran jeras , 
cons t ruyéndose los i n s t r u m e n t o s á gus to del 

profesor. 

C a l l e «leí C o m l e d e l A s a l t o , n i í in . SS4 

B A R C E L O N A 

Centro Ar t ís t i co 
M U S I C A L 

CORTES, 660 (ANTES 814) 

Academia de Música. —Gran sa­
lón de Conciertos 

Onofre Pomar 
INSTRUMENTISTA 

Reparad' nes de tod». c lase de 
instrumentos de cuerda y ma 
dera 

C a r a s a , 1 , a .» , 8 .» 

VICENTE JÜÜIÁ 
T A L L E R D E REPARACIONES 

de arpas y toda 
clase de instrumentes m u : i i c a l e 8 
Fabricación de Campanas tiUnUares 

para tcaír^s 
Z m - b a n o , 3 , enti-.« (P.* Real) 

B A R C E L O N k 

J a a m e Gilabeet 

Ht. P a n , 3 » , p i a l . 

C E N T R O ARTÍSTICO 
M U S I C A L 

CORTES, C60 (ANTES Sl-I) 

P I A N O S D E A L Q U I L E R 
Aflnaciones y reparaciones de 

todas c lases 

Montes iOn, 1 8 , B a r c e l o n a 

I N S T R U M E N T O S DE MÚSICA 
DE T O D A S CLASES 
Cuerdas armónicas y acce­

sorios 

p i a n o s S t a r r 
NORTEA IMERICANOS 

^ Aparatos Pianistas 
los más perfeccionados 

P I A N O S 
ARMONIUMS 

Ventas á planos 

En la imprenta de 
este periódico se 
hacen toda clase 

de trabajos 
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